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A esquistossomose é uma parasitose negligenciada, segundo a Organização Mundial da 
Saúde, sendo a migração humana e a presença de moluscos vetores fatores essenciais para a 
expansão desta enfermidade no continente sul americano. Biomphalaria peregrina, 
considerado molusco potencial vetor do Schistosoma mansoni, devido a infecção em condições 
experimentais de exemplares do Brasil, Equador e Chile apresenta ampla distribuição 
geográfica na região Neotropical. Este trabalho tem por objetivo estudar a capacidade 
reprodutiva da B. peregrina procedente da Argentina e do Brasil, sob diferentes condições de 
temperatura, e estabelecer uma associação entre a variação da temperatura e a 
disponibilidade de hospedeiros intermediários potenciais do S. mansoni nas diversas regiões 
geográficas. Em estufas incubadoras com temperaturas controladas e fotoperíodo de 12 horas 
estamos desenvolvendo um estudo da capacidade de oviposição dos moluscos da Argentina 
(Provincia de Corrientes) e do Brasil (Estado de São Paulo). Os resultados iniciais 
demonstraram maior oviposição dos moluscos da Argentina em relação aos moluscos do 
Brasil, sendo maior o número de ovos à temperatura de 30º C.O período de desenvolvimento 
embrionário variou de acordo com a temperatura, sendo menor na temperatura mais elevada. 
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